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O conhecimento da deposição de serapilheira e da ciclagem de 

agrossilvipastoris em região semiárida. Com isso objetivou-se avaliar 
a produção total de serapilheira de árvores e arbustos de um Sistema 
Agrossilvipastoril em área de Caatinga. O ensaio foi desenvolvido 
no Sistema Agrossilvipastoril da Embrapa Caprinos e Ovinos, em 
Sobral – CE. As espécies avaliadas foram: catingueira (Poincianela 
pyramidalis), jucá (Libidibia ferrea), jurema-preta ( ), 
marmeleiro (Croton sonderianus), mofumbo (Combretum leprosum), 
pau-branco (Auxemma oncocalyx), pereiro (Aspidosperma 
pirifolium) e sabiá (Mimosa caesalpiniaefolia). As coletas foram 
realizadas mensalmente para avaliação da deposição da serapilheira, 
de dezembro de 2014 a maio de 2015. O material recolhido foi 
levado para estufa a 65 °C até peso constante e separado em seus 

estimativa da percentagem de cada uma das frações da serapilheira 
produzida pela Caatinga. Os dados coletados foram apresentados em 

a produção de serapilheira totalizou 171,4; 111,1; 151,4; 389,3; 223,8; 
152,9; 268,8 e 338,0 g m² para as copas de mofumbo, sabiá, jurema, 
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jucá, catingueira, pereiro, pau branco e marmeleiro, respectivamente. 

foi o seguinte: jucá>marmeleiro>pau branco>catingueira> mofumbo 
>pereiro>jurema >sabiá. As maiores produções observadas foram 
no período chuvoso de março a maio, mostrando assim uma relação 
da produção com o regime pluviométrico. O padrão de deposição da 
fração folhas foi a que apresentou maior participação, representando 

respectivamente em relação ao total de serapilheira produzida. 
Enquanto a produção de estruturas reprodutivas apresentou maior 

de galhos nas espécies mofumbo, jurema-preta, pereiro e pau-branco. 
Uma possível explicação para este resultado reside em ataque de 
pragas (lagartas) que foram observados nestas espécies, produzindo 
grandes quantidades de excretas, aumentando assim a produção de 
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